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Sexta-feira  

Direção do Sindsep prestigia posse do novo 
Gerente Regional do Trabalho em Imperatriz 

Em noite concorrida, o servi-
dor de carreira do IFMA e ex-
diretor da regional do Sindsep em 
Imperatriz, Robert Guimarães Sil-
va, tomou posse ontem, 28, como 
Gerente Regional do Trabalho em 
Imperatriz.  A solenidade de posse 
ocorreu em uma faculdade da cida-
de e a mesa de honra contou com a 
presença do deputado Zé Inácio 
(PT), do Superintendente Regional 
do Trabalho no Maranhão, Nival-
do Araújo, além de outras autori-
dades. 

Em uma plateia também to-
mada por autoridades e amigos do 
novo gerente regional, o Sindsep/

MA estava presente através do di-
retor da secretaria regional do Sin-
dsep em Imperatriz, João Parrião. 

Durante o evento foi ressal-
tada a importância de reestrutura-
ção do Ministério do Trabalho e 
principalmente o fato de estar 
sendo gerido por servidores pú-
blicos e por militantes do movi-
mento sindical. 

Depois de dois governos 
que não tinham compromisso 
com os trabalhadores e que suca-
tearam completamente o órgão 
chegando inclusive a extinguir o 
Ministério do Trabalho, o gover-
no LULA tem o desafio de re-

construir a pasta e fazê-la cum-
prir com seu proposito institucio-
nal de fiscalizar e implementar 
políticas públicas que resguar-
dem os direitos dos trabalhado-
res. 

“Estamos muito contentes 
com a posse do companheiro Ro-
bert e esperamos que ele possa 
ajudar na reestruturação do órgão 
aqui em Imperatriz e assim aju-
dar a preservar os direitos dos 
trabalhadores e trabalhadoras”, 
disse João Parrião, servidor do 
Ministério da Saúde e diretor da 
Regional do Sindsep em Impera-
triz. 

Servidores da Funasa lu-
tam por fortalecimento 

em todos os estados 
Categoria reivindicou ao presidente interino 
que governo viabilize reestruturação com ur-
gência. Questionado por deputados do PSD, 
ministro Alexandre Padilha disse que Funasa 
precisa de estrutura antes de definição sobre 

comando do órgão 
 

Matéria completa em condsef.org.br 

 

https://www.condsef.org.br/noticias/servidores-funasa-lutam-por-fortalecimento-das-superintendencias-todos-os-estados
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Desemprego cai para 7,8% no trimestre, o me-
nor índice para o período desde 2015 

O índice de desemprega-
dos no país caiu de 8,3% para 
7,8% no trimestre móvel termi-
nado em agosto, uma redução 
de 0,5 ponto percentual na com-
paração com o trimestre anteri-
or, finalizado no mês de maio. 
Esse é o menor índice desde 
fevereiro de 2015, quando foi 
de 7,5%.  

Ao todo são 8,4 de pesso-
as desocupadas ante 8,9 milhões 
da pesquisa anterior. É o menor 
contingente em números absolu-
tos desde o trimestre móvel en-
cerrado em junho de 2014, que 
na época apontou 7 milhões de 
desempregados. 

Os dados, que abrangem 
tanto o mercado de trabalho for-
mal quanto o informal, estão na 
Pesquisa Nacional por Amostra 
de Domicílios (PNAD) Contí-
nua, do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
divulgada nesta sexta-feira (29). 

A PNAD mostra ainda 
que o número de empregados 
com carteira de trabalho no se-
tor privado (exclusive trabalha-
dores domésticos) foi de 37,248 
milhões, com alta de 1,1% 
(mais 422 mil) no trimestre e de 
3,5% (mais 1,3 milhão) no ano. 
Foi o maior contingente desde 
fevereiro de 2015 (37,288 mi-
lhões). 

O número de empregados 
sem carteira no setor privado 
(13,2 milhões) cresceu 2,1% no 
trimestre (mais 266 mil pessoas) 
e ficou estável no ano.  

O rendimento real habitu-
al (R$ 2.947) ficou estável no 
trimestre e cresceu 4,6% no 
ano. 

 
Confira outros dados da pesquisa 

População ocupada (99,7 mi-
lhões) cresceu 1,3% no trimestre 
(mais 1,3 milhão de pessoas) e 0,6% 
(mais 641 mil pessoas) no ano. 

Percentual de pessoas ocupa-
das em idade de trabalhar: 57,0%, 
crescendo 0,6 p.p. frente ao trimes-
tre de março a maio (56,4%) e fi-
cando estável no ano.  

Taxa composta de subutiliza-
ção (17,7%) recuou 0,5 p.p. no tri-
mestre (18,2%) e caiu 2,9 p.p. ante 
o trimestre encerrado em julho de 
2022 (20,5%). Foi a menor taxa 
desde o trimestre encerrado em de-
zembro de 2015 (17,4%). 

População subutilizada (20,2 
milhões de pessoas) caiu 2,2% no 
trimestre e recuou 15,5% no ano. 
Foi o menor contingente desde o 
trimestre encerrado em fevereiro de 
2016 (19,983 milhões)  

População fora da força de 
trabalho (66,8 milhões) caiu 0,5% 
ante o trimestre anterior (menos 347 
mil pessoas) e cresceu 3,4% (mais 
2,2 milhões) na comparação anual. 

População desalentada (3,6 
milhões) ficou estável ante o trimes-
tre anterior e caiu 16,2% (menos 
692 mil pessoas) no ano. Foi o me-
nor contingente desde o trimestre 
encerrado em setembro de 2016 
(3,5 milhões). 

 
Percentual de desalentados 

na força de trabalho ou desalenta-
da (3,2%) caiu 0,2 p.p. no trimes-
tre e recuou 0,6 p.p. no ano. Foi a 
menor taxa desde o trimestre en-
cerrado em agosto de 2016 
(3,2%).  

Empregados sem carteira 
no setor privado (13,2 milhões) 
cresceu 2,1% no trimestre (mais 
266 mil pessoas) e ficou estável 
no ano.  

Trabalhadores por conta 
própria (25,4 milhões de pessoas) 
ficou estável frente ao trimestre 
anterior e caiu 2,0% no ano 
(menos 509 mil pessoas).   

Trabalhadores domésticos 
(5,9 milhões de pessoas) cresceu 
2,8% ante o trimestre anterior e 
ficou estável frente ao trimestre 
encerrado em agosto de 2022.  

Taxa de informalidade foi 
de 39,1 % da população ocupada 
(ou 38,9 milhões de trabalhado-
res informais) contra 38,9% no 
trimestre anterior e 39,7% no 
mesmo trimestre de 2022.  

Empregadores (4,2 mi-
lhões de pessoas) ficou estável 
nas duas comparações, assim 
como o número de empregados 
no setor público (12,2 milhões de 
pessoas). 

Fonte: CUT  


